VOCE: identificação do stress e ansiedade na voz by Ana Aguiar et al.
VOCE: IDENTIFICAÇÃO DO STRESS E ANSIEDADE NA VOZ  
Ana Aguiar1,2, Iolanda Braga Pereira3,4, Jorge Silva5, Paula Fortuna2,  
Cristina Queirós3,4 & Pedro Almeida6  
1. Enquadramento Teórico 
2. Metodologia 
4. Conclusões 
A comunicação oral é vital na vida em sociedade e em situações de stress a voz pode revelar estados emocionais que o emissor não consegue controlar ou 
estão associados a certas patologias (Dietrich et al., 2012; Muthusamy et al., 2015). Numa época em que para determinadas profissões a imagem pública, 
postura e segurança são associadas a credibilidade, o stress na voz pode induzir a interpretações erradas dá mensagem que se pretende transmitir.  
Descreve-se o projeto VOCE – “Treino de voz para reduzir o stress” (Aguiar et al., 2013, 2014; Julião et al., 2015) e apresentam-se dados preliminares relativos 
ao stress/ansiedade e à resposta cardíaca. 
Participantes: Foram testados 43 estudantes da Universidade do Porto, de cursos variados de mestrado integrado e de ambos os sexos, que deram o seu 
consentimento informado para participar no estudo. 
Instrumentos: O registo do ritmo cardíaco foi efetuado através do ZephirHxM (Pereira et al., 2015) e o stress/ansiedade foi avaliado através do STAI estado 
(Spielberger et al., 1970; adaptado para Portugal por  Ponciano et al., 2005), com 20 itens avaliados de 1 a 4 (respetivamente “de modo nenhum” a “muito”).  
Procedimento: Durante 90-120 segundos, os estudantes aceitaram voluntariamente ler um texto neutro (baseline) e 24h depois repetiram a leitura 30m antes 
de uma apresentação académica (experiência), registando o ritmo cardíaco através do ZephirHxM, precedido do preenchimento do STAI estado.  
Análise dados: Utilizou-se o SPSS 21 para análise comparativa intra-sujeito e correlacional. Foi calculado o somatório final para o STAI e no que se refere à 
resposta cardíaca foram considerados a variabilidade do ritmo cardíaco e o valor médio do ritmo cardíaco durante cada evento (baseline ou experiência) como 
indicadores de stress fisiológico. 
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Os resultados deste estudo exploratório entre variáveis psicológicas e fisiológicas são 
ainda pouco expressivos mas o VOCE já testou a metodologia em condutores de 
autocarro (Rodrigues et al., 2015) e efetua agora o reconhecimento emocional de 
segmentos de voz em apresentações reais. Os resultados obtidos serão úteis para 
desenvolver métodos e algoritmos que permitem a classificação de stress na voz em 
tempo real, tentando dar um feedback contínuo ao orador e melhorar as suas 
capacidades de comunicação. 
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3. Resultados 
Foi comparado intra-sujeito o nível de ansiedade e a resposta cardíaca na baseline e experiência, existindo apenas diferenças na ansiedade, maior na situação 
de experiência (Tabela 1). As correlações apenas são significativas na experiência, entre ansiedade e variabilidade do ritmo cardíaco, e entre ritmo cardíaco e 
variabilidade na Baseline (Tabela2). 
